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SUSTENTABILIDADE 
CONSTRUTIVA

ESPAÇO ATIVIDADES

referenciais teóricos

conceito arquitetônico

“Uma cidade boa é construída em torno 
do corpo e dos sentidos humanos, de 
forma que as pessoas usem ao máximo 
suas capacidades para se locomover e 
experimentar  o espaço ao seu redor.”

Destaque para sua produção na Ar-
quitetura hospitalar - Rede Sarah Ku-
bitschek. Pioneiro no uso da arquitetura 
bio-climática e no uso da natureza em 
seus projetos como ferramenta de cura.

Gehl

Lelé

TRANSFORMAÇÃO

RESILIÊNCIAO conceito da resiliência foi escolhido para o projeto por seus diferentes significados em questões 
psicológicas e ambientais. Ser resiliente é saber viver em condições diferentes daquelas de sua 
ocorrência natural. Uma cidade resiliente mantém ações contínuas em diferentes aspectos que 
visam a transformação e adaptação da mesma com o tempo conforme suas necessidades.

O Ponto focal para a escolha do terreno 
do projeto foi a intersecção entre a 
BR-101 - Eixo Articulador entre as ci-
dades do litoral - e a Av. Santa Catarina 
- importante via que conecta as cidades 
de Camború e Balneário Camboriú.

Camboriú e Balneário Camboriú 
atualmente formam uma região 
altamente conurbada e o terreno 
escolhido para o projeto está lo-
calizado as margens do Rio 
Peroba que é um dos limites políti-
cos existente entre as cidades.

ADAPTABILIDADE

O rio Peroba é considerado o 
ponto mais crítico da bacia do 
Rio Camboriú.

O Parque Perceptual e a reabilitação 
do corpo através do espaço.

 Está localizado em 
uma área urbanizada e 
apresenta alta quanti-
dade de resíduos sóli-
dos em suas margens, 
lançamento de esgoto 
doméstico e ausência 
de mata ciliar em diver-
sos pontos.

Uma proposta de renaturalização do rio peroba em camboriú e 
sua reintegração à cidade.
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